DEVANEIOS    No. 170 a  

Desculpem-me pela interrupção na história do Folhetim, neste capítulo de hoje, mas é por uma boa causa.

Este capítulo extra está  entre  a ficção e a realidade. E vocês notarão o porquê destas minhas palavras.

Eu quis prestar uma homenagem aos Lindinhos com algo que pudesse servir para o  Folhetim - que segue, mais ou menos, o tema do Seriado -  e para a vida real.

Sinto muito, mas não dá para separá-los da minha realidade! O meu modo  de pensar neles abrange toda uma fantasia que não consigo - e nem faço a mínima questão de  - retirá-la do meu coração.

Romantismo? Saudosismo?

Não importa quantos "ismos"  me fazem pensar desse modo:

Gillian e David.  Scully e Mulder.

São, assim, uma mistura admirável de maravilhosos personagens e seres humanos.

Sem Gillian e David não haveriam Mulder e Scully.

Sem Mulder e Scully, Gillian e David nada seriam, talvez, até hoje, podendo até estarem no anonimato, ralando para ter um lugarzinho ao sol.

Portanto, este é o meu ponto de vista:  unir  realidade à ficção.

E partindo daí, posso fazer o que gosto: escrever uma estória sobre os Lindinhos e criar algo que não tem nada a ver com as datas que homenageio nesta fic, mas que, por certo, agradará a mentes cheias de romantismo e saudosismo, como a minha própria.

E mais uma vez, agradeço à minha amiga Ana Lucia Ferreira, por ter-me dado o tema, para que minha inspiração pudesse ser desenvolvida neste Devaneio.  

Um beijo da 

Wan
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FICÇÃO & REALIDADE
"Todos podem viajar com delícia no ideal,

 mas somente na realidade se repousa bem."

Veillard
Mulder, sentado no chão, a cabeça inclinada para trás, sustentando-a na beira da cama, mantém um diálogo com Dana.

Ela, reclinada sobre o colchão, um braço segurando a cabeça, fita Mulder, que lhe fala em tom sussurrante e calmo.

Mulder aproxima-se mais. Estende o braço e segura entre os dedos a cruz de ouro do cordão que Dana traz pendurado ao pescoço. 

Ele coloca o dedo polegar nos lábios dela, num modo de carícia.

Ela beija seu dedo, com ternura.

Ele sobe para a cama e acomoda-se ao lado dela, deitando-se e abraçando-a, fazendo-a deitar-se também, amorosamente.

· Talvez haja uma esperança.  - ele murmura.

Com a perna pousada sobre o corpo de Dana, continua abraçando-a e  juntam as faces, roçando os narizes, na insinuação de um beijo.

Mulder toca os lábios sobre os dela, que se entreabrem, aguardando.

Colam as bocas, sequiosas, num beijo avassalador, que lhes transporta até o máximo das emoções.

Por longos minutos suas línguas dialogam nos sentidos a fala muda da linguagem do amor.

Dana desabotoa dele o cinto e o botão, afrouxando-lhe o cós da calça Jeans, indicando que ele deve retirá-la, o quanto antes.

Num ímpeto, ele estira as pernas e arranca a peça de roupa, deixando-a cair aos pés da cama. Retorna para o corpo de sua amada, que o atrai e fascina. Desamarra-lhe o laço do cinto de pano, abrindo o quimono que ela veste e deixando à mostra os seus seios, túmidos e tremulantes, que ele afaga com suavidade, como que tocando em algo precioso, sentindo-os vibrantes sob as conchas de suas mãos.  E estas, como que fascinadas pelo prazer daquele toque, deslizam, desejosas, sobre os volumes do corpo de pele alva de Dana.

Sua boca logo procura, ávida, os róseos botões de carne dos seios de bicos túrgidos.

E este momento de amor é para eles a razão de suas vidas. 

O esquecimento das dores, do sofrimento, da separação, da desesperança, da fuga e até do cansaço.

E Dana, derreada sobre a cama, excitada sob a quentura dos braços e do corpo de Mulder, vibra com a ternura das carícias que recebe do homem que ama, como sua própria vida. 

E o clímax desse ato de amor os translada para a plenitude de seu amor verdadeiro, puro e fiel.

*   *   *

Dana abre os olhos, estremunhada.

A janela de vidraças quadradinhas deixa transparecer a luz ainda suave que vem da quase manhã.

Estica os braços e pernas, espreguiçando-se, gostosamente.

Um longo e profundo suspiro sai de seu peito. Ela fecha os olhos, apertando-os. Abre-os, novamente. Olha para o seu lado na cama.

Mulder, dormindo deitado para cima, uma perna encolhida, braços jogados ao longo do corpo, experimenta, após vários tempos de sofrimento, isolamento e desespero, um sono tranquilo, doce, descansativo.

Dana fita-o, com olhar acariciador.

· Eu nem acredito. - sussurra para si mesma - Mulder, o meu amor, aqui, ao meu lado... após tanto tempo...!

E ele continua dormindo a sono solto.

Dana vira-se de lado, vagarosamente, para não acordá-lo. E continua fitando o amado.

"Afinal, foi muito sofrimento pelo qual ele passou... a distância entre nós... a absurda prisão... Deus! Já não aguentaríamos  por mais  tempo! Essa fuga desesperada o que poderá nos trazer? Sorte? Desdita?" - pensa, preocupada.

Uma respiração mais forte dele a faz notar que ele está dando sinais de que está acordando.

· Huuum... - ele geme, movendo os olhos.

Dana nada fala. Aguarda.

Mulder vira-se para o lado oposto ao dela, dando-lhe as costas. Parece aquietar-se. Fica assim por poucos minutos.

Dana prefere continuar observando-o.

De súbito, ele volta o corpo para cima e senta-se na cama. Está assustado. Olha para Dana, que o fita, amorosa.

· Que foi? - ela lhe pergunta, com doçura.

Ele coloca o rosto entre as mãos e as desliza em seguida entre os cabelos desalinhados.

· Scully... eu julguei estar sonhando... o colchão macio, morno... que diferença! - ele dá um meio sorriso - Eu já estava acostumado com o chão frio e sujo da cela escura.

Ela puxa-o para si. Envolve-o em seus braços.

· Mas você está aqui, Mulder, comigo... em segurança... esqueça tudo...

· Esquecer... palavra fácil de ser pronunciada... esquecer... olvidar... omitir... tirar da mente...

· Você vai conseguir, com a minha ajuda!

Ele aninha-se nos braços dela, como um menino, procurando abrigo no regaço da mãe.

Permanecem assim por longo tempo.

Ela percebe que o sono o havia vencido novamente. O cansaço é intenso para  esse homem adorado, que o destino tanto havia castigado.

*   *   *

· Mulder, estou enganada ou estão batendo à porta?

Ele coloca os ouvidos,  à escuta:

· Eu não ouvi. Quem será?

· Talvez algum recado da recepção do hotel.

· Teria o telefone, no caso.

Mulder, mesmo falando isso, dirige-se à porta, para abri-la.

· Pois não. - fala para o rapazinho diante de si, com um belo buquê de flores às mãos.

· Senhor, isto é para a senhorita Gillian e o senhor David. - diz o rapaz.

· Como é?! Gillian?! David?! Desculpe, deve ser outro apartamento.

· Negativo, senhor! Garantiram-me ser este!

· Olhe aqui rapaz ... -  já está irritado.

O rapaz pega o envelope que está entre as flores do buquê.

· Veja, este cartão tem a foto dos senhores e a recepção do hotel confirmou que é este o apartamento.

· O quê?! - Mulder examina o cartão - Que negócio é esse?

· Aí está, senhor. -  entrega-lhe o buquê.

Mulder segura as flores, aborrecido. Observa a foto da mulher sorridente, de longos cabelos louros e o homem ao seu lado, também sorridente, vestindo uma calça Jeans e camisa de mangas, de cor  azul.

· Mas... que...?

· Obrigado, senhor. - o rapaz afasta-se, saindo rapidamente.

· Mas que brincadeira é essa?? Ei!!

Mulder chama em vão o portador das flores, que já desaparecera no corredor.

Dana surge no aposento.

· Quem era, Mulder? Por que você está assim? - pergunta, surpresa com a atitude dele e o que ele tem nas mãos.

· Vou lá na recepção.

· Mas o que houve, afinal? Me fala!

· Veja isto aqui e tire suas conclusões. - mostra o buquê e a foto, com as congratulações.

· Mas o que é isto?! - abre os olhos, espantada e lê as palavras contidas no cartão:

Parabéns pelo seu aniversário

Um beijo de seus fãs
· Mulder!! O que é isso??

· Pois é, Scully... dá pra entender? -  está se afastando, em direção da porta - Vou na recepção.

· Espera. Eu vou com você.

Os dois saem, batendo a porta. 

Logo chegam à recepção do hotel.

· Por favor, vim procurar uma explicação. - vai falando Mulder ao recepcionista - O que significa isso?

· Como, senhor?! O que significa?

· É... eu e a senhora - aponta para Dana - recebemos estas flores com um cartão.

· Sim, senhor. Vieram entregar aqui.

· Mas quem? - pergunta Dana, cruzando os braços.

· Ah, era um grupo.

· Um ... grupo?! Grupo de quê? -  ela quer saber.

· Vagabundos. -  responde Mulder, mal humorado.

· Desculpe, senhor. Mas não deve falar assim. O grupo era formado por crianças, adolescentes, adultos e até idosos.

· O quê?! - os dois exclamam em uníssono.

· Sim! E ainda explicaram que  adoram os senhores, os amam,  como se fossem de sua própria família;  descobriram que estão hospedados aqui e...

· Chega!! - fala Mulder, asperamente, jogando o buquê sobre o balcão.

· Calma, Mulder. - pede Dana,  esforçando-se por  acalmar-se também.

· Mas como ter calma, Scully?  - puxa-a por um braço, afastando-a um pouco do recepcionista  - Você não vê que isso é um perigo, devido à nossa situação de fugitivos? Nossa vida está em jogo!  - olha para o alto, passando a mão nos cabelos - Até nossa foto está rodando por aí. E agora?

· Vamos procurar saber do que se trata. - ela pede, em voz baixa.

· Vamos, não! Eu vou!

· Negativo, Mulder! Nós estamos juntos nisso. Correrei qualquer risco com você.

Ele lhe sorri, levemente.

· Eu te adoro, Scully. - murmura.

· Eu te amo, Mulder.
· Senhor!!
Eles ouvem o chamado do recepcionista. Dirigem-se para perto dele.

· É uma honra estar hospedando aqui um casal tão querido por todos!

Mulder olha para Dana.

Dana fita Mulder.

Num diálogo mudo. Seus olhares se entendem, porém suas mentes buscam encontrar a razão do que está acontecendo nesse emaranhado de confusões.

Mulder segura a mão de Dana, para irem até a rua.

· E então? Como vamos fazer? Devemos ir ver do que se trata?

· Claro, Mulder.

· Que dia é hoje, Scully?

· Dia sete de agosto. - confere, olhando a data no relógio.

· Aniversário!! Fãs!! Humpf!!- passa a mão sobre a boca, nervoso - Scully...

· O quê....? 

· Me belisca! Eu devo estar noutra dimensão... alguma coisa entre a ficção e a realidade.

· Não, Mulder. Estamos mesmo juntos, aqui em Roswell, fugindo daqueles malditos sujeitos, depois de passarmos longas horas enfrentando estradas.

· Sei... - franze o cenho  -  ... da mesma forma como me deparei com Byers, Langly e Frohike...  já mortos... uma forma surreal...! 

O casal alcança a rua.

Conforme vão caminhando pela calçada, olhos curiosos os observam. Algumas pessoas passam por eles, olham-nos e seguem adiante, às vezes voltando-se para vê-los melhor.

Outras não têm nenhum constrangimento em seu modo de observá-los. Param, estupefatos, diante deles, olhos arregalados, estáticos pela surpresa.

Mulder aperta mais a mão de Dana e achega-a para junto de si.

· Ei, Scully, está notando isso?

· As pessoas nos observando?

· Sim.

· Mulder, veja bem, nós devemos estar sendo confundidos com algum casal famoso. Só pode ser isso! 

· Você acha, Scully?

· Agora tenho quase certeza!

· Gillian!! - alguém chama perto deles.

Mulder e Dana, é óbvio, continuam caminhando, sem nem notar que o chamado é para eles.

· David!! - outro chamado é ouvido - Por favor!! Um momento!!
Agora, Mulder e Dana resolvem estacar os passos e prestar atenção a tantos gritos em sua direção.

Olham-se, mutuamente. Esperam para ver o que irá acontecer.

Duas jovens, em seu idioma peculiar da cidade em que estão, dirigem-se ao casal.

Logo, no entanto, mudam de linguagem, dirigindo-se aos dois,   tentando falar num inglês correto:

· Ah, por favor, David... Gillian... nós só queremos um minuto... por favor!

· Um minuto para que? - Dana pergunta, surpresa.

A outra jovem aproxima-se mais dos dois.

· Desculpem, a gente sabe que vocês estão passando uns dias de descanso aqui...

· ... descanso...?! - interrompe Dana, boquiaberta.

· E é claro que a gente entende... - diz a primeira moça, por usa vez - ... podem estar certos de que não será divulgada essa sua estada aqui em nossa cidade.

· E é necessário mesmo que isso não seja divulgado! - explica Mulder - Afinal nós...

Ele pára o que ia dizer. Quase dissera que estão fugidos, escondendo-se de seus terríveis inimigos.

· Pode deixar. Olha... - a jovem aponta um pequeno grupo, do outro lado da rua - ... aqueles são nossos amigos. Eles podem vir falar com vocês?

Dana já vai abrir a boca numa frase negativa, mas a jovem reitera:

· Já lhes disse;  nada será divulgado sobre vocês aqui. Sua vida particular não interessa a ninguém. Estamos felizes por sermos privilegiados por podermos vê-los tão de perto. E posso dizer que você são lindos, tanto pessoalmente quanto nas telas.

· Telas?! - o casal exclama, simultaneamente.

· É!! - a moça é que surpreende-se, agora - No Seriado, ora! 

· Aaaah... -  o casal exclama - ... o Seriado...!!

Mulder olha para Dana, que o fita também.

Ele passa um braço à cintura dela, carinhoso.

· Vocês estão fazendo uma baita confusão! - diz ele, com meio sorriso, disfarçando a raiva.

· É verdade - acrescenta Dana.

· David -  a moça fala, sorridente - posso chamar nossos amigos, não é?

· David?! -  ele pergunta - Quem é esse cara?

As duas moças riem, gostosamente, divertindo-se com  o que julgam ser uma piada.

Num relance, os pensamentos de Mulder enchem sua mente:

"É melhor levarmos as moças na conversa, fazendo-nos passar por David e Gillian. Na realidade, se for divulgado que Mulder e Scully estão aqui, nosso sossego vai acabar."

O grupo já está atravessando a rua para alcançar a calçada onde estão Mulder e Dana.

Esta, desassossegada com a mirabolante situação, aconchega-se mais a Mulder, que, por sua vez, a segura com mais firmeza, como para protegê-la.

As pessoas do grupo parecem estar diante de algo sobrenatural, incrível! Seus rostos denotam ares de extrema felicidade.

· Ai gente! Que felicidade poder ver vocês! - diz uma mulher um pouco idosa.

· Que maravilha! - exclama uma jovem.

· Nunca mais vou esquecer este momento! - uma outra declara, suspirante.

O casal está estático. Tenta entender a situação, mas ainda não está conseguindo concatenar as idéias.

· Eu tenho trinta mil fotos de vocês! - fala uma outra moça, entusiasmada.

· Fo... fotos?! -  agora Dana está perplexa.

· Sim! Na Internet tem milhares de fotos, é lógico, de todas as formas e tamanhos, ou vocês não sabiam? - explica um outro jovem.

Aproxima-se agora um rapaz mais velho que os outros dois que ali estão. Estende a mão para Mulder.

· Olha aqui, cara, você é ótimo! Seu desempenho é excelente! - volta-se para Dana - E você é maravilhosa!

· É sim! São os Agentes mais bacanas que já existiram no mundo inteiro! - confirma outro.

· Como?! Agentes?! -  exclama Mulder, estupefato.

Pronto! Neste momento as mentes de Mulder e Dana ficam completamente fora de controle.

Mulder passa a mão nos cabelos. Aperta o lábio inferior.

· Tudo bem, tudo bem. Já nos viram, conversaram com a gente, agora tchau! - puxa Dana pelo braço.

A mulher mais idosa do grupo, gentilmente lhes fala, sorridente:

· Desculpem a gente, por favor. Mas é que fã é assim mesmo. Afoito! Doidinho, doidinho!

· E vocês fazendo aniversário, a gente não podia deixar de vir dar os parabéns pelos dias sete e nove deste mês. -  esclarece um outro admirador.

· Sete e nove...?!  -  Mulder repete, meneando negativamente a cabeça.

· Ou vocês acham que a gente ia esquecer seu aniversário, hein? Nem pensar!

Novamente Mulder e Dana entreolham-se.

Nada estão entendendo, já que seus respectivos aniversários são em fevereiro e outubro.

Uma jovem e a senhora idosa chegam mais perto de Dana e esta última diz em voz baixa:

· Estejam certos de que por nós, este grupo, que é um fã-clube muito unido e que adora vocês, nunca, ninguém vai saber que vocês dois estão aqui, assim... tão sozinhos e românticos... -  aponta para Mulder  -  ... e  a  mulher dele jamais ficará sabendo e o seu... noivo também não!

Dana fecha os olhos, atormentada.

"Mulher do Mulder e eu com um ... noivo? Que loucura, meu Deus! Ajuda-nos a escapar dessa gente doida, porque nós estamos correndo perigo de vida!" - pensa, aflita.

Mulder, já um tanto impaciente, começa a falar.

· Bem, já estamos indo.

· Ah, por favor! - diz uma adolescente, empolgada - A gente quer um autógrafo!

· Autógrafo?! - Dana espanta-se, novamente.

· Não estamos podendo fazer isso. -  explica Mulder.

· Por que não? Por favor! - uma outra adolescente, com os olhos rasos d'água, implora.

É Dana quem toma a iniciativa e pega a caneta que a menina lhe apresenta com o papel.

Ela faz uma garatuja qualquer, não usando, naturalmente, a sua assinatura de Dana Katherine Scully.

Escreve, como que desenhando, uma letra   G  bem sofisticada, sabendo que está sendo chamada de Gillian.

Em seguida estende o papel para Mulder, fitando-o intensamente, para que ele compreenda o que ela deseja que faça, imitando-a.

· Pronto, David. Agora é você. - ela diz.

· Ahn? - ele expressa admiração, mas imediatamente compreende o que Dana lhe quer fazer entender.

Pega a caneta e o papel. Escreve uma também sofisticada assinatura: David.
Neste momento o grupo de dez pessoas anima-se e cada um vem até o casal, a fim de pedir-lhe um autógrafo.

Concluido tudo, enfim.

Mulder, decidido, segura Dana pela cintura, apertando-a contra si, procurando abrir caminho entre as pessoas.

· Agora vamos embora. Foi bom ver vocês. Obrigado.
· Tchau David!

· Tchau Gillian! 
Gritam todos, quase ao mesmo tempo, felizes.

O casal afasta-se, o mais rapidamente possível.

*   *   *

Duas jovens conversam, animadamente, sobre o encontro maravilhoso que haviam tido nesse dia com os atores mais famosos no mundo atual: Gillian e David.

Estão diante de um computador.

Umas das jovens está procurando no seu PC o arquivo de fotos dos artistas que vivem os personagens do Agentes, no Seriado Arquivo-X.

· Que maravilha, não é, amiga? Agora a gente pode encher o peito de orgulho e dizer: olha aqui, eu também tenho os autógrafos de David e Gillian! Estivemos com eles pessoalmente!

· É verdade. - diz a outra, usando seu mouse para clicar numa foto de David Duchovny e surpreende-se - Espera aí! Olha só, menina, que diferença!!
· Diferença do que?

· A assinatura da foto  do arquivo não combina com esta que recebemos hoje! Espantoso!

A amiga confere e confirma.

Logo abrem o arquivo da foto de Gillian Anderson.

· Credo!! - exclama a primeira - Não tem nada a ver com o autógrafo que recebemos da Gillian! 

A moça, com olhar suspeito, pergunta à outra:

· O que você acha disso?

· Não sei não, mas acho que hoje eles não estavam  muito inspirados.

"Quem receia perguntar, tem vergonha de aprender.
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